
1 

Notas sobre Indicadores de Produção Científica em Matemática na Europa1 
 

Luis T. Magalhães 
Maio de 2004 

 
Está a ser dada uma maior importância à análise e divulgação de dados sobre publicações 
científicas das instituições de investigação de países europeus.  
As instituições que pretendam ter visibilidade e afirmação internacional têm de  
ter em conta este tipo de dados. 
 
Os objectivos destas notas, preparadas principalmente para os membros do Dep. de Matemática do 
IST, são:  

• Chamar a atenção para alguns dos dados relativos a publicações científicas no relatório da 
Comissão Europeia (CE) Third Report on Science & Technology Indicators 2003. 

• Aprofundar a informação sobre o número e a qualidade bibliométrica de publicações em 
Matemática de universidades e outras instituições científicas europeias (países da União 
Europeia (UE-15), países em acesso à UE, e Islândia, Noruega e Suíça). 

• Estimular a adopção de referências internacionais ambiciosas e clarificar a evolução recente, 
dado que a percepção comum de situações com alterações rápidas tende a atrasar-se 
consideravelmente em relação à realidade. 

• Divulgar recomendações para melhorar os indicadores. 
 
É claro da análise dos dados que se apresentam que a Universidade Técnica de Lisboa (UTL) 
e o Dep. de Matemática do Instituto Superior Técnico (IST) alcançaram recentemente 
posições relativamente elevadas no panorama Europeu, mas também é claro que, com algum 
esforço, ainda é possível melhorá-las muito significativamente. 
 
Na sequência da adopção da Estratégia de Lisboa em 2000, a CE iniciou a publicação anual de um 
relatório de benchmarking de indicadores de Ciência e Tecnologia (C&T) designado Key Figures. 
O mais recente destes relatórios – Key Figures 2003-2004 – foi publicado em Agosto de 2003, ao 
mesmo tempo que o relatório mais detalhado mencionado acima. Um dos capítulos deste relatório 
tem dados sobre publicações científicas dos países da UE-15 e do Leste Europeu em acesso à UE, e 
compara-os com países de outras regiões, com base em dados do Institute for Scientific Information 
(ISI), como os que são acessíveis na Web of Knowledge. 
 
Um dos aspectos incluídos no relatório referido é a caracterização do “perfil de especialização 
científica” de cada país, a partir da sua contribuição para o total de publicações da UE-15 em várias 
áreas científicas e dos correspondentes factores de impacto relativos (número total de citações de 
artigos do país numa área científica sobre o número total de citações de artigos do mundo na mesma 
área, excluindo auto-citações). Outro aspecto é a identificação das instituições de cada país que 
mais publicam em cada área. 
 
Não é claro se dados deste tipo vão ser usados para condicionarem políticas diferenciadas para 
instituições ou áreas científicas, tanto pela CE como por governos nacionais2, mas parece evidente 
que estas análises vieram para ficar e vão sinalizar as actividades das instituições científicas dos 
vários países. Em particular, instituições que pretendam ter visibilidade e afirmação internacional 
têm de ter em conta os resultados deste tipo de relatórios. 
                                                
1 Estas notas começaram a ser preparadas em Janeiro de 2004, com o início da obtenção de informação nas bases de 
dados MathSciNet da American Mathematical Society e Web of Knowledge do Institute of Scientific Information. 
2 A frase já não tem o sentido de quando foi escrita, antes de se conhecer a proposta do novo modelo de financiamento 
de unidades de I&D anunciada a 13 de Abril pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior.  
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O número de publicações e os seus factores de impacto, como outros indicadores puramente 
quantitativos, não devem ser determinantes, por si só, da avaliação nem do desenvolvimento 
das actividades científicas. “Na apreciação de desempenho científico deve ser sempre dada 
precedência a originalidade e qualidade sobre quantidade”3.  
 
Estes aspectos são adequadamente tratados em Proposals for Safeguarding Good Scientific 
Practice, o relatório de uma comissão internacional constituída em 1997 pela DFG – Deutsche 
Forschungsgemeinschaft na sequência de um caso de fraude científica com grande impacto na 
comunidade científica internacional e na opinião pública alemã. Portanto, sobre estas questões 
recorre-se simplesmente a citações desse relatório: 
 

“Desde as primeiras formas modernas de institucionalização da ciência no século XVII, as 
descobertas científicas só são reconhecidas quando se encontram publicadas e disponíveis para 
crítica e escrutínio aberto”. 
 
“As publicações científicas são o meio principal pelo qual os cientistas comunicam o seu 
trabalho. Através de uma publicação, autores (ou grupos de autores) tornam uma nova 
contribuição conhecida e identificam-se com ela; também assumem assim a responsabilidade 
pelo seu conteúdo”.  
 
“Como as publicações são o ‘Produto’ mais importante da investigação, pode ter parecido 
lógico, para se comparar sucessos científicos, medir produtividade pelo número de produtos, 
i.e. publicações, por período de tempo. Mas isto levou a consequências como as chamadas 
salami publications, publicações repetidas com as mesmas contribuições, e à aplicação do 
princípio da LPU – Least Publishable Unit. Além disso, como medidas de produtividade dão 
pouca informação útil se não forem refinadas por medidas de qualidade, o comprimento de 
listas de publicações começou cedo a ser complementado por critérios adicionais como a 
reputação das revistas em que as publicações apareceram, quantificada pelos seus ‘factores de 
impacto’ […] Revistas especializadas tipicamente têm menores ‘factores de impacto’ do que 
revistas com um amplo grupo de leitores, e áreas diferentes têm diferentes normalizações 
quantitativas”. 
 
“Contudo, claramente nem contar publicações nem calcular o seu factor de impacto cumulativo 
são em si mesmas formas adequadas de avaliação de desempenho. Pelo contrário estão muito 
afastadas das características que constituem o elemento de qualidade do sucesso científico: 
originalidade, ‘nível de inovação’, contribuição para o avanço do conhecimento”. 

 
 
A níveis elevados de agregação institucional (centros, departamentos, faculdades, 
universidades, países), os indicadores referidos mostram como é vista do exterior a 
capacidade produtiva das instituições científicas (por organizações de política e financiamento 
da ciência, mas também por candidatos a pós-doutoramento ou doutoramento). Portanto, são 
relevantes para instituições que pretendam assegurar uma visibilidade externa e tenham uma 
estratégia de internacionalização de actividades. 

                                                
3 Citado de Proposals for Safeguarding Good Scientific Practice, DFG, Janeiro de 1998. 
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Cita-se novamente o relatório Proposals for Safeguarding Good Scientific Practice: 
 
 “Os indicadores quantitativos de desempenho têm o seu uso para comparar actividade 
colectiva e produção a um alto nível de agregação (faculdades, institutos, países inteiros), ou 
para ilustrar desenvolvimentos no tempo. Para estes fins, a bibliometria fornece hoje variados 
instrumentos”. 

 
É imprescindível ter presente que tanto o número médio de artigos publicado por investigador, 
como os factores de impacto de revistas e o número de citações por artigo variam 
consideravelmente entre áreas científicas, pelo que as análises bibliométricas, seja qual for a sua 
finalidade, só têm algum significado se forem normalizadas adequadamente a cada área científica. 
 
 
As análises bibliométricas de produção científica baseiam-se em geral nas bases de dados do 
ISI por falta de outras alternativas, embora a cobertura de revistas nesta base de dados seja 
distorcida: por exemplo, a favor de revistas em inglês e das ciências da vida.  
 
As revistas reconhecidas pelo ISI satisfazem certos critérios de qualidade, e.g. publicação de artigos 
sujeita a sistemas de peer-review, mas as bases de dados do ISI (em particular, a SCI – Science 
Citation Índex, a SSCI – Social Sciences Citation Índex, e as seis Specialty Citation Indexes – 
Computer, Science and Mathematics, Biochemistry, Biotechnology,Chemistry, Neurosciences, and 
Material Sciences) têm várias insuficiências, com destaque para uma sobre-representação de 
revistas em inglês e de revistas das ciências da vida. Contudo, presentemente as bases de dados do 
ISI são as únicas disponíveis com referências a artigos publicados num elevado número de revistas 
seleccionadas das várias áreas científicas e referências adequadas aos autores e às suas afiliações 
institucionais. 
 
O Third Report on Science & Technology Indicators 2003 da CE expressa assim as suas principais 
reservas em relação às bases de dados do ISI: 
 

“Embora as bases de dados do ISI sejam bastante grandes em termos do número de revistas 
indexadas, o conteúdo conjunto dessas revistas nem sempre dá uma boa imagem da produção 
científica e das actividades de investigação em todo o mundo, especialmente em ciências sociais 
e do comportamento, direito e humanidades. As bases de dados são distorcidas a favor de 
revistas em língua inglesa. As revistas noutras línguas não são tão exaustivamente indexadas, e 
contêm um elevado número de revistas menores dos EUA do que de revistas menores europeias. 
O resultado é que publicações de investigação de países de língua inglesa (em partícular dos 
EUA) dominam as bases de dados. Mesmo assim, pode-se supor que as publicações em revistas 
internacionais nestas bases de dados fornecem uma representação satisfatória da investigação 
aceite internacionalmente (‘mainstream’), especialmente da investigação básica de alta 
qualidade ‘baseada em laboratório’ nas ciências naturais, ciências da medicina e ciências da 
vida que decorre nos países industrializados avançados”. 
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A produção de publicações científicas de todas as áreas em Portugal é baixa (37º país, com 
0,27% das publicações de todo o mundo em 1995-99), mas está a crescer rapidamente (12,3% 
por ano em 1995-99). 
 
A primeira figura respeita aos 20 países com número de publicações científicas maior ou igual a 1% 
do total mundial em 1995-99 e a segunda figura aos 18 países seguintes, com número de 
publicações entre 0,25% e 0,99% do total mundial no mesmo período. 
 

Os 20 países com número de publicações científicas  
maior ou igual a 1% do total mundial em 1995-99 

 
 

Os 18 países com número de publicações científicas  
entre 0,25% e 0,99% do total mundial em 1995-99 
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A produtividade em publicações científicas de todas as áreas em Portugal em relação ao total 
de investigadores é a mais baixa da UE-15 (0,75 publicações por investigador em 1996-99) e 
em relação ao pessoal de I&D total é apenas superior à da França e da Alemanha. 
 
A primeira das figuras seguintes respeita à produtividade em número médio de publicações por ano 
relativamente ao pessoal de I&D total, no período 1996-99. A segunda figura respeita à 
produtividade relativamente aos investigadores (ETI), no mesmo período. 
 
É de notar que as posições de vários países que em geral são tidos como referências quanto a 
produtividade científica não são tão positivas como geralmente se pressupõe, nomeadamente Japão, 
EUA, Alemanha, França, com respectivamente 0,46, 0,86, 0,99, 1,14. 
 
 

Publicações por pessoal de I&D total,                
média anual em 1996-99 

Publicações por investigador (ETI),                 
média anual em 1996-99 
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A Matemática é uma das áreas com melhor desempenho relativo em publicações científicas 
em Portugal. 
 
Em Portugal, na ordenação das 26 áreas científicas4 consideradas no relatório acima referido por 
ordem decrescente da percentagem do número de publicações em relação ao total da UE-15 na 
mesma área em 1995-99, a Matemática situa-se em 7º lugar: 
 

1. Engenharia Química (2,2%) 
2. Outras Ciências da Engenharia (1,9%) 
3. Ciência de Materiais (1,5%) 
4. Engenharia Mecânica (1,4%) 
5. Ciência de Computadores (1,2%) 

6. Química (1,1%) 
7. Matemática (1,1%) 
8. Combustíveis e Energia (1,1%) 
9. Engenharia Civil (1,1%) 
10. Instrumentos e Instrumentação (1,0%). 

 
E na ordenação por ordem decrescente da fracção do número de citações5 de artigos no total do 
mundo na mesma área em 1993-99, a Matemática situa-se em 1º lugar: 
 

1. Matemática (0,81) 
2. Engenharia Mecânica (0,80) 
3. Engenharia Civil (0,80) 
4. Engenharia Química (0,75) 
5. Química (0,73) 

6. Outras Ciências da Engenharia (0,71) 
7. Ciência de Materiais (0,70) 
8. Ciência de Computadores (0,66) 
9. Combustíveis e Energia (0,59) 
10. Instrumentos e Instrumentação (0,4) 

 
Na verdade, já nos dados do ISI relativos a um conjunto de 19 áreas científicas6 citados no relatório 
da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) publicado em 2002, Cinco Anos de Actividades - 
Relatório 1997-2001, a Matemática é a única área em Portugal com impacto por publicação 
superior à média mundial na respectiva área nos períodos de cinco anos com sobreposições 
1990-94 a 1995-99, e a Matemática é a 5ª área científica na contribuição de Portugal para o 
total de publicações mundiais na respectiva área em 1996-2000 (0,49% das publicações de todo 
o mundo em Matemática, quando a contribuição de Portugal em todas as áreas foi 0,40%). 
 
Muitas vezes, são inadvertidamente indicadas como áreas científicas com mais elevadas 
contribuições de publicações portuguesas aquelas em que mundialmente se publicam mais artigos, 
estão mais representadas nas bases de dados do ISI e cujas revistas têm factores de impacto mais 
elevados. Contudo, devido a grandes diferenças relativas a publicações nas várias áreas, as 
contribuições de um país têm de ser consideradas em relação ao total mundial de cada área. Em 
muitas dessas áreas Portugal tem, de facto, posições modestas a nível mundial. Por exemplo, das 19 
áreas consideradas no relatório da FCT referido, as três áreas com menor impacto por publicação de 
Portugal no período indicado foram Biochemistry, Molecular Biology, Immunology 
(respectivamente, 43%, 44%, 47% das respectivas médias mundiais) e em Neurosciences, 
Chemistry, Physics o impacto por publicação de Portugal foi, respectivamente, 68%, 78%, 82% das 
respectivas médias mundiais. As três áreas com menores contribuições de Portugal para o total de 
publicações mundiais na respectiva área em 1996-2000 foram Clinical Medicine, Immunology, 
Neurosciences (respectivamente, 0,18%, 0,19%, 0,21% dos respectivos totais mundiais) e em 
Molecular Biology, Biochemistry, Physics, Chemistry a contribuição de Portugal para o respectivo 
total mundial de publicações foi, respectivamente, 0,26%, 0,34%, 0,46%, 0,54%.

                                                
4 As áreas científicas consideradas foram: 1) Ciências Básicas da Vida, 2) Ciências Biológicas, 3) Ciências Biomédicas,                    
4) Medicina Clínica, 5) Clínica Dentária, 6) Farmacologia, 7) Ciências da Saúde, 8) Ciência Alimentar e Agricultura,  9) Ciências da 
Terra, 10) Ciências do Ambiente, 11) Engenharia Aeroespacial, 12) Engenharia Electrotécnica, 13) Engenharia Geológica,                       
14) Engenharia Química, 15) Engenharia Civil, 16) Engenharia Mecânica, 17) Outras Ciências da Engenharia, 18) Química,                      
19) Instrumentos e Instrumentação, 20) Ciência de Materiais, 21) Astronomia e Astrofísica, 22) Física, 23) Combustíveis e Energia, 
24) Matemática, 25) Análise Estatística e Probabilidade, 26) Ciência de Computadores. 
5 Foram excluídas as auto-citações. 
6 Nesse relatório da FCT consideram-se 19 áreas científicas, de acordo com dados apresentados pelo ISI: 1) Plant and 
Animal Science, 2) Microbiology, 3) Biochemistry, 4) Molecular Biology, 5) Neurosciences, 6) Immunology, 7) Clinical Medicine,               
8) Pharmacology, 9) Agricultural Sciences, 10) Geosciences, 11) Ecology/Environment, 12) Space Science, 13) Engineering,                 
14) Chemistry, 15) Material Science, 16) Physics, 17) Mathematics, 18) Computer Science, 19) Economics and Business.  
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Em Matemática e Estatística, no período 1993-99, a Universidade de Lisboa foi a instituição 
portuguesa com os maiores números de publicações e citações, e a Universidade do Porto a 
instituição com o maior impacto relativo por publicação. 
 
A figura respeita às instituições portuguesas dadas no relatório da CE acima referido como “as 10 
instituições de investigação mais importantes e activas em publicações”, no período 1993-99. 
 

As 10 instituições de investigação portuguesas  
mais importantes e activas em publicações no período 1993-99  

 

 

 
 
 
No período 1993-99, as instituições de investigação dos outros países da UE-15 com os maiores 
números de publicações/citações em Matemática e Estatística foram:  
 
 Alemanha:  Bielefeld/U. Erlangen,  
 Áustria:  Tech. U. Vienna/U. Vienna 
 Bélgica:  Catholieke U. Leuven 
 Dinamarca:  U. Copenhagen 
 Espanha:  U. Complutense Madrid 
 Finlândia:  U. Helsinki 
 França:  U. Paris 6 
 Grécia:  U. Athens 
 Holanda:  U. Utrecht 
 Irlanda:  Nat. U. Ireland 
 Itália:  U. Rome 1 
 Reino Unido:  U. London 
 Suécia:  Royal I. Technology/Chalmers U. Technology. 
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Para se obterem informações mais detalhadas sobre publicações relacionadas com 
Matemática das universidades e outras instituições de investigação europeias pode-se recorrer 
à MathSciNet da American Mathematical Society, pois esta base de dados permite uma 
atribuição fiável de autores a instituições. 
 
A fracção dos artigos de Portugal registados na MathSciNet nos artigos de todo o mundo 
duplicou de 1992 para 2002 e cresceu regularmente de 1982 a 2002: 0,01% em 1982, 0,23% 
em 1992, 0, 46% em 2002. Neste período o total de artigos de todos os países registados na 
MathSciNet cresceu 37%.  
 

Artigos de Portugal no total mundial registados na MathSciNet (%) 
(revistas de qualquer área referenciadas ou não pelo ISI) 
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Os dados que se seguem foram obtidos na MathSciNet para o período 1992-2002, para todos 
os países da UE-15, países em acesso à UE, Islândia, Noruega e Suiça. São no total 28 países. 
Dado que os dados de cada ano só ficam estabilizados quase um ano depois, ainda não é razoável 
considerar os dados de 2003.  
 
Os dados seguintes reportam-se às revistas reconhecidas pelo ISI no conjunto das áreas Matemática, 
Matemática Aplicada e Aplicações Interdisciplinares da Matemática7, e a monografias científicas 
publicadas internacionalmente.  
 
Consideram-se todas as instituições dos países indicados, exceptuando as que não tiveram 
publicações em 2002 ou tiveram uma média anual de publicações no período 1992-2002 
inferior a 2. Isto corresponde a considerar um total de 524 instituições. 

                                                
7 Classificação de áreas científicas do ISI na Web of Knowledge. 
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A contribuição de Portugal, para o total de publicações8 dos 28 países considerados em 
Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática9, no 
período 1992-2002 manteve-se baixa, mas duplicou (de 0,75% para 1,48% do total), o que 
corresponde a um crescimento consideravelmente elevado dado que nesse período o total de 
publicações dos 28 países aumentou 63%.  
 

Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente  
com origem em Portugal10 no total dos 28 países considerados (%) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares  
da Matemática em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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UTL UL UP UC UAv UNL UMin UEvor
 

                                                
8 Artigos em revistas reconhecidas pelo ISI e monografias científicas publicadas internacionalmente. 
9 Classificação de áreas científicas do ISI na Web of Knowledge. 
10 As siglas na legenda são: UTL – Universidade Técnica de Lisboa, UL – Universidade de Lisboa, UP – Universidade 
do Porto, UC – Universidade de Coimbra, UAv – Universidade de Aveiro, UNL – Universidade Nova de Lisboa, UMin 
– Universidade do Minho, UEvor – Universidade de Évora. A base de dados MathSciNet não referencia quaisquer 
outras instituições portuguesas como instituições de primeira afiliação de autores de publicações nos seus registos. 
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De 1992 para 2002, a posição relativa de Portugal entre os 28 países considerados manteve-se 
baixa relativamente à dimensão populacional do país, embora em valores absolutos tenha 
passado do 18º para o 16º lugar (e nos países da UE-15 tenha passado do 13º para o 11º lugar 
ao ultrapassar a Dinamarca e a Finlândia). 
 
Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente no total dos 28 países (%) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  
em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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Em número de publicações em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações 
Interdisciplinares da Matemática por cidade da instituição de origem, no período 1992-2002 
Lisboa passou do 64º para o 19º lugar nas 359 cidades onde estão situadas as 524 instituições 
consideradas (nas cidades da UE-15 passou do 54º para o 15º lugar). 
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Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002  
com origem nas instituições das 50 primeiras das 359 cidades  

onde se situam as instituições consideradas11 (%) 
(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  

em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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11 As barras estão segmentadas de acordo com a contribuição de cada instituição da respectiva cidade.  



12 

Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002  
com origem nas instituições do 2º grupo de 50 (51ª a 100ª) das 359 cidades  

onde estão situadas as instituições consideradas12 (%) 
(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  

em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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12 As barras estão segmentadas de acordo com a contribuição de cada instituição da respectiva cidade. Em apêndice dá-
se uma lista ordenada das restantes primeiras 150 das 359 cidades onde se situam as instituições consideradas.  
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A contribuição da U. Técnica de Lisboa (UTL) para o total de publicações dos 28 países 
considerados em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da 
Matemática no período 1992-2002 mais do que quintuplicou (de 0,09% para 0,48% do total), 
o que é bastante elevado dado que o total de publicações dos 28 países aumentou 63% nesse 
período. 
 

Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente  
com origem na UTL no total dos 28 países considerados (%) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares  
da Matemática em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 

0,0%
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De 1992 para 2002, a posição relativa da UTL entre as 524 instituições de investigação 
europeias consideradas13 passou de 286ª para 46ª (na UE-15 passou de 250ª para 37ª). Parece 
estar ao alcance da UTL chegar às primeiras 20 posições europeias em número de publicações 
em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática. 
 

                                                
13 Instituições com pelo menos uma publicação em 2002 e uma média de pelo menos duas publicações no período 1992-
2002 dos 27 países da UE-15 + países em acesso à UE + Islândia + Noruega + Suiça. 
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Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002  
com origem nas 50 primeiras das 524 instituições consideradas (%) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  
em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 

0,0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% 1,0% 1,2% 1,4% 1,6%

U. Paris VI

U. Paris XI

U. Roma "La Sapienza"

U. Oxford

U. Bordeaux I

U. Toulouse III

U. Ljubljana

U. Cambridge

Eötvös Loránd U. (Budapest)

U. Granada

U. Paris VII

U. Sevilha

École Polytechnique Paris

U. Complutense

U. Strasbourg I

U. Pisa

State U. Ghent

Hungarian Acad. Sciences (Budapest)

U. Bologna

U. Firenze

Romanian Acad. Sciences (Bucharest)

Technische U. Delft

Karlovy (Charles) U. (Prague)

U. Leeds

U. Wien

Seconda U. Roma "Tor Vergata"

Eidgenössische TH Zürich-Zentrum

Imperial C. of Sci., Tech. and Med.

U. Bielefeld

U. Lille I

U. Nancy I

National Technical U. (Athens)

TU Darmstadt

U. Warwick

Rheinische Friedrich-Wilhelms-U. Bonn

U. Napoli "Federico II"

Czech Acad. Sciences (Prague)

U. Warsaw

U. Polytecnica Cataluna

U. Grenoble I

Adam Mickiewicz U.

U. Nice Sophia Antipolis

U. Padova

U. Catholique de Louvain

U. Claude-Bernard (Lyon)

U. Técnica Lisboa

U. Rennes I

U. Autonoma Barcelona

Katholieke U. Leuven

U. Valencia
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Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002  
com origem no 2º grupo de 50 (51ª a 100ª) das 524 instituições consideradas14 (%) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  
em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 

0,0% 0,2% 0,4% 0,6% 0,8% 1,0% 1,2% 1,4% 1,6%

TU Berlin

U. Zaragoza

TU München

Humboldt U. (Berlin)

Technische U. Wien

U. Autonoma Madrid

RWTH Aachen

U. Polytecnica Valencia

Lajos Kossuth U. (Debrecen-Hungary)

Royal I. Technology (Stockholm)

Politecnico di Torino

École Polytechnique Fédérale de Lausanne

Ruprecht-Karls U. Heidelberg

U. d'Aix-Marseille I

École Normale Supérieure (Paris)

U. Trento

U. Paris XIII

Rijksuniversiteit te Utrecht

U. Bath

U. Sci. et Tech. de Languedoc

U. Milano

U. Lisboa

U. Picardie (Amiens)

Uppsala U.

U. Stuttgart

U. Barcelona

Polish Acad. Sciences (Warsaw)

Max Planck I. (Leipzig)

Queen Mary and Westfield C. (London)

Eberhard-Karls U. Tübingen

U. Bucharest

U. Libre de Bruxelles

U. Nottingham

U. Bristol

Nicholas Copernicus U. Torun (Poland)

Chalmers U. Tech. (Göteborg-Sweden)

U. Fridericiana (TH) Karlsruhe

Westfälische Wilhelms U. Münster

U. Birmingham

U. Edinburgh

Freie U. Berlin

U. Helsinki

École Normale Supérieure de Lyon

U. Wroclaw (Poland)

U. Torino

U. Udine

U. Southampton

U. Santiago Comp. (Santiago de Compostela)

Technische U. Chemnitz-Zwickau (Germany)

U. Copenhagen

 

                                                
14 Em apêndice dá-se uma lista ordenada das restantes primeiras 200 das 524 instituições consideradas.  



16 

O Dep. de Matemática do IST contribuiu no período 1992-2002 com 79% das publicações em 
Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática de toda a 
UTL (em 2002 com 77%). 
 

Artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente  
com origem em instituições da UTL (1992-2002) 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares  
da Matemática em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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O Dep. de Matemática do IST contribuiu no período 1992-2002 com 78% das publicações nas 
100 revistas com mais elevados factores de impacto no total das 329 revistas reconhecidas pelo 
ISI em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática em 
toda a UTL (em 2002 com 84%). Contudo, o número de publicações nessas primeiras 100 
revistas permanece relativamente baixo. 
 

Artigos nas revistas referenciadas pelo ISI com mais elevados factores de impacto  
com origem em instituições da UTL (1992-2002) 

(em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares  
da Matemática em revistas registados na MathSciNet) 
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A contribuição do Dep. Matemática do IST para o total de publicações portuguesas em 1998-
2002 nas 80 revistas de Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da 
Matemática com maior factor de impacto no total das 329 revistas reconhecidas pelo ISI 
nessas áreas, foi comparativamente elevada: 36% nas 80 primeiras, 35% nas 40 primeiras, 
40% nas 20 primeiras, dois dos três artigos nas 10 primeiras. Contudo, o número de 
publicações nestas revistas permaneceu relativamente baixo. 
 
 

Artigos nas revistas com mais elevado factor de impacto  
com origem em instituições portuguesas (1998-2002) 

(em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares  
da Matemática em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 
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Artigos nas primeiras 20 revistas Artigos nas primeiras 10 revistas 
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A contribuição do Dep. Matemática do IST para o total de monografias científicas 
portuguesas publicadas internacionalmente no período 1992-2002 foi de 60%. 
 

Monografias científicas publicadas internacionalmente  
por instituições portuguesas (1992-2002) 

(em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares 
da Matemática e  registadas na MathSciNet) 
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RECOMENDAÇÕES PARA MELHORAR OS INDICADORES 

 
 
 

1) Enviar os artigos para publicação em revistas reconhecidas pelo ISI, excepto se houver 
a intenção expressa de publicar numa outra revista específica.  
No período 1992-2002 foram publicados em revistas não reconhecidas pelo ISI em qualquer 
área científica 60 artigos com origem no Dep. de Matemática do IST (30% de todas as 
publicações com origem neste departamento). 
 

2) Enviar os artigos para revistas de elevado factor de impacto sempre que possível. 
No período 1992-2002, dos artigos com origem no Dep. de Matemática do IST em revistas 
reconhecidas pelo ISI nas áreas Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações 
Interdisciplinares, 69% foram publicados em revistas com factores de impacto inferiores aos 
das primeiras 100 revistas. 

 
3) Assegurar que os artigos sejam publicados com referência correcta de afiliação 

principal ao Dep. de Matemática do IST ou a um dos seus centros, conforme o caso. 
Os membros do Dep. de Matemática e dos seus centros têm referido nos artigos as suas 
afiliações de forma muito diversificada, nem sempre indicando este departamento ou um dos 
seus centros como afiliação principal. 
 

4) Procurar assegurar que membros de centros do Dep. de Matemática do IST que não 
sejam docentes deste departamento refiram correctamente nas publicações a sua 
afiliação principal ao respectivo centro do departamento.  

 
5) Procurar assegurar que pós-doutorandos, doutorandos, mestrandos e visitantes de 

longa duração publiquem os artigos desenvolvidos em períodos de trabalho no Dep. de 
Matemática do IST referindo como afiliação principal este departamento ou um dos 
seus centros, conforme o caso.  
Esta expectativa deve ser claramente comunicada no início da ligação ao Dep. de 
Matemática do IST ou a um dos seus centros, de preferência com outras informações úteis 
de funcionamento interno entregues por escrito (necessidade de informação corrente e de 
relatórios sobre actividades, publicações, participações em conferências, etc., utilização de 
recursos do departamento e do IST, possíveis formas de apoio para viagens científicas, 
funcionamento do sistema de computadores, serviços de fotocópias, bibliotecas, refeitórios 
no campus, etc.). 

É de notar que a contribuição de publicações de pós-doutorandos para o Dep. de Matemática 
do IST ou um dos seus centros, de autoria individual ou co-autoria com investigadores de 
outras entidades, só é viável, em geral, se os pós-doutorandos ficarem associados ao 
departamento ou a um dos seus centros por pelo menos dois anos, embora esta observação 
não se aplique a artigos em co-autoria com membros do Dep. de Matemática. Para visitantes 
de longa duração aplicam-se observações semelhantes. 
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6) Promover o aumento da produtividade científica em artigos por doutorado. 
Embora ainda não haja um estudo comparativo sobre a produtividade dos doutorados do 
Dep. de Matemática em publicações, é claro dos números totais de publicações e doutorados 
que a produtividade científica pode ser significativamente aumentada. 

 
7) Sustentar nos centros do Dep. de Matemática do IST o desenvolvimento de programas 

de pós-doutoramento internacionalizados com elevada qualidade e produtividade. 
Este objectivo requer a disponibilidade de financiamentos para atribuição de bolsas de pós-
doutoramento em tempo útil. Isto é, tem de ser possível assegurar as bolsas que vão ter 
início em Setembro de cada ano de forma a se poder comunicar em Março do mesmo ano a 
obtenção das bolsas a candidatos que apresentem candidaturas em Janeiro.  

Os prazos referidos eram possíveis com os financiamentos programáticos dos centros para o 
efeito, mas são inviáveis para bolsas atribuídas em concursos directos da FCT. O retrocesso 
verificado no financiamento plurianual de unidades de investigação pela FCT, com a 
ausência de atribuição de financiamentos programáticos desde o início de 2003, torna 
totalmente inviáveis os prazos indicados. O modelo de financiamento das Unidades de 
I&D15 anunciado pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior, a ser adoptado, agrava 
dramaticamente a situação presente, pondo mesmo em risco as actividades “vegetativas” dos 
centros. 

Dado que não se encontram outras entidades em Portugal que apoiem este tipo de 
programas, é imprescindível recorrer com empenho permanente a todas as possíveis 
fontes de apoio exteriores ao país, mesmo que fragmentadas e com elevado peso 
burocrático, como sejam bolsas Marie-Curie ou apoios a redes de investigação da 
Comissão Europeia, projectos internacionais com financiamentos para pós-doutorandos, 
bem como a projectos nacionais com este tipo de apoios.                         A organização de 
candidaturas para estes apoios tem de ser permanentemente estimulada e coordenada. 

 

                                                
15 O modelo de financiamento das unidades de I&D anunciado em 13.04.2004 pelo Ministério da Ciência e do Ensino 
Superior, a ser adoptado, ainda agravaria mais a situação presente, pois prevê a abolição do financiamento 
programático e a adopção de uma fórmula de financiamento de aplicação burocrática que para áreas como a 
Matemática leva à redução do financiamento plurianual total para 64% do financiamento de base anterior, 
enquanto para unidades com "Alto" "grau de intensidade tecnológica e experimental", pertencentes a Instituições 
Privadas sem Fins Lucrativos, com actividades em "áreas de aplicação prioritária", com “factor complementar” elevado 
(calculado a partir do número de doutoramentos produzidos – com peso duplo para doutoramentos “em ambiente 
empresarial” –, publicações, financiamentos recebidos de projectos – com peso 1,5 vezes superior para projectos 
comunitários ou internacionais –, financiamentos de prestação de serviços e “royalties”) leva a financiamentos 
plurianuais 2,6 vezes superiores ao financiamento de base anterior, que ainda podem ser acrescidos de 25% se tiver 
havido geração de “spin-offs” ou “start-ups” e registo de patentes, caso em que leva a financiamentos plurianuais mais 
de 3,3 vezes superiores. Assim, este modelo prevê que unidades de áreas com as características enunciadas recebam 
financiamentos plurianuais mais de 5 vezes superiores aos de áreas como a Matemática, sem que tal dependa de 
avaliação de mérito por peer review!  É obra (má e inédita)! 
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8) Promover a expansão e a internacionalização do programa de doutoramento do Dep. 
de Matemática do IST e a sua capacidade para atrair estudantes estrangeiros de 
elevado mérito.  
Este objectivo requer a disponibilidade de financiamentos para atribuição de bolsas de 
doutoramento em tempo útil. Isto é, tem de ser possível assegurar as bolsas que vão ter 
início em Setembro/Outubro de cada ano de forma a se poder comunicar em Maio/princípio 
de Junho a obtenção de bolsas. Com o calendário de concursos para bolsas da FCT em vigor 
de 1998 a 2002 isto era possível para candidaturas apresentadas em Janeiro do mesmo ano. 
Com o calendário adoptado em 2003, as candidaturas têm de ser apresentadas em Maio do 
ano anterior, o que praticamente inviabiliza a internacionalização de programas de 
doutoramento portugueses de mérito competitivo internacionalmente. Portanto, também 
neste caso se aplicam as observações finais da recomendação anterior. 

 
 
 
 
 
 
 

NOTAS FINAIS 
 
1. Os dados aqui apresentados respeitam a números totais das publicações das várias instituições. 

São úteis para caracterizar posições das instituições no panorama europeu quanto a produção 
total em publicações e dão uma ideia precisa da forma como pode ser vista do exterior a 
capacidade produtiva total de cada instituição.  

 
2. Estes dados não dão indicações sobre produtividade de publicações científicas. Presentemente é 

impossível ter dados de produtividade ao nível europeu, dado que ninguém pode dispor do 
número de investigadores das várias instituições com base em critérios comuns. 

 
3. Para aumentar o número e a qualidade das publicações de uma dada instituição cujo número de 

investigadores esteja estável é essencial promover aumentos de produtividade. Este factor pode 
ser considerado no âmbito de cada instituição, comparativamente a um conjunto de instituições 
tomadas como referências para as quais seja possível obter os dados de investigadores. Ainda 
não temos dados deste tipo, mas é claro dos números totais de publicações e doutorados do Dep. 
de Matemática do IST que a produtividade em publicações científicas deste departamento pode 
ser significativamente aumentada.  

 
4. Os dados apresentados não reflectem todas as áreas do Dep. de Matemática do IST. Em 

particular, não incluem áreas como Teoria da Computação, Probabilidade e Estatística, Física 
Matemática, que o ISI considera separadamente da Matemática. Seria útil que essas áreas 
também fossem analisadas por pessoas das respectivas áreas, em particular para se terem em 
conta dificuldades metodológicas resultantes da forma como os dados são reportados pelo ISI, 
especialmente nos casos da Teoria da Computação e da Física Matemática que são consideradas 
no âmbito da Ciência de Computadores e da Física. 
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Apêndice 
 
 
 

Lista das 101ª a 150ª das 359 cidades onde estão situadas as instituições consideradas16 
por ordem decrescente de artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002 

(artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  
em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 

 
 

Maribor (Slovenia) Nantes 
Hannover Aubière 
Enschede (Netherl.) Caen 
Besançon Brescia 
Geneva Santander 
Lyngby (Denmark) Iasi (Romania) 
Genoa Trondheim (Norway) 
Rouen Potenza 
Oslo Cachan 
Erlangen Cardiff 
Jena Linköping (Sweden) 
Saarbrücken L'Aquila 
Galway (Ireland) Dijon 
Gdansk Almeria 
Dublin Perugia 
Cergy-Pontoise Jyväskylä (Finland) 
Szeged (Hungary) Orléans 
Braunschweig Salerno 
Aarhus (Denmark) Ulm 
Kaiserslautern Porto 
Augsburg Coimbra 
Bochum Champs-sur-Marne 
Groningen Parma 
Linz (Austria) Vilnius 
Bari Liverpool 

 

                                                
16 A 1ª coluna precede a 2ª. Os dados para as 100 primeiras cidades encontram-se no corpo principal do texto.  
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Lista das 101ª a 200ª das 524 instituições consideradas17 
por ordem decrescente de artigos e monografias científicas publicadas internacionalmente em 2002  

 (artigos em Matemática + Matemática Aplicada + Aplicações Interdisciplinares da Matemática  
em revistas referenciadas pelo ISI e registados na MathSciNet) 

 
 

TU Dresden U. Clermont-Ferrand II 
Jagiellonian U. (Kraków-Poland) U. Caen 
Albert-Ludwigs U. Freiburg U. Amsterdam 
Centre National Recherche Sci. (Marseille) Max Planck I. (Bonn) 
U. Trieste Heriot-Watt U. 
I. Nat. de Rech. Inform. Autom. (Rocquencourt) Int. School for Adv. Studies (Trieste) 
U. Valladolid Norwegian U. Science Tech. (Trondheim-
Georg-August U. Göttingen U. Basilicata (Potenza-Italy) 
U. Gesamthochschule Essen École Normale Supérieure de Cachan 
Ludwig-Maximilians U. München U. Athens 
U. Paris IX Scuola Normale Superiore (Pisa) 
U. Leicester Cardiff U. 
U. Polytecnica Madrid Linköping U. (Sweden) 
I. Nat. Rech. Inform. Autom. (Sophia Antipolis) U. L'Aquila 
U. Lecce U. Zürich 
U. College (London) U. Bourgogne 
U. La Laguna U. Nantes 
U. Múrcia U. Almeria 
U. Köln U. Perugia 
U. Glasgow U. Jyväskylä (Finland) 
U. Maribor (Slovenia) U. Sci. Tech. Manchester 
U. Manchester U. d'Orléans 
U. Pavia U. Salerno 
U. Hannover U. Ulm 
Weierstraß I. Angew. Analysis und Stoch. U. Porto 
U. Twente U. Coimbra 
U. Franche-Comté (Besançon-France) U. Marne-la-Vallée 
Politecnico di Milano U. Parma 
U. Genève Center Math. and Computer Sci. (Amsterdam) 
Technical U. Denmark U. Liverpool 
U. Genova Helsinki U. Technology 
Friedrich-Alexander U. Erlangen-Nürnberg U. St. Andrews 
Friedrich-Schiller U. "Babes-Bolyai" U. Cluj-Napoca (Romania) 
U. Versailles/Saint Quentin-en-Yvelines TU Ilmenau (Germany) 
Bulgarian Acad. Sciences (Sofia) U. Bergen 
National U. Ireland (Galway) U. Catania 
Vrije U. (Amsterdam) U. Sheffield 
U. Hamburg U. Santander 
U. Oslo U. Brescia 
U. Cergy-Pontoise U. Graz 
Technische U. Eindhoven U. Oulu (Finland) 
Attila József U. Szeged (Hungary) U. Rouen 
TU Carolo Wilhelmina zu Braunschweig Komensky (Comenius) U. Bratislava 
U. Strathclyde U. Saarlandes (Saarbrücken-Germany) 
Aarhus U. U. Palermo 
U. Kaiserslautern U. Patras 
U. Augsburg Katholieke U. Brabant (Tilburg-Netherlands) 
Ruhr U. Bochum U. Tours 
Rijksuniversiteit te Groningen U. Potsdam 
Johannes Kepler U. Linz (Austria) U. "Al. I. Cuza" of Iasi (Romania) 

 

                                                
17 A 1ª coluna precede a 2ª. Os dados para as 100 primeiras instituições encontram-se no corpo principal do texto.  


